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1 PROBLEMA DE PESQUISA

A presente pesquisa busca respostas para o seguinte problema: Quais as

principais diretrizes para a criação de uma biblioteca digital para os projetos

financiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa

Catarina (FAPESC)?

Para responder ao problema levantado, estipula-se um objetivo geral que se

desdobra nos objetivos específicos apresentados a seguir.

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Propor diretrizes para a criação de uma biblioteca digital adequada para a

Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC).

1.2.2 Objetivos Específicos

Os objetivos específicos formulados para este estudo são:

a) Conhecer o histórico da instituição;

b) Identificar a demanda dos projetos apoiados e os profissionais responsáveis

por esse levantamento;

c) Descobrir como é realizada a divulgação das informações e dos resultados

acerca dos auxílios de pesquisa fomentados e realizar um paralelo com

outras instituições referenciais;

d) Pesquisar os modelos de Biblioteca Digitais existentes;

e) Compor e descrever um modelo de Biblioteca Digital específico para a

FAPESC.
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1.3 JUSTIFICATIVA

A FAPESC no decorrer de sua existência já fomentou centenas de milhares de

projetos de pesquisa, bolsas e eventos sob a coordenação de professores

universitários, instituições de ensino superior, entidades do terceiro setor, empresas

de tecnologia, incubadas e start ups.
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Apesar do trabalho jornalístico realizado na instituição, observa-se que não existe uma

forma de divulgação científica que permita aos usuários acessar as informações referenciais

acerca destes projetos de maneira que venha a viabilizar a geração de conhecimento

e até a realização de pesquisas posteriores. Uma biblioteca digital desenvolveria

perfeitamente este papel, além de se tornar um meio eficiente de prestação de contas para a

sociedade, principal fomentadora destes trabalhos.

Em uma breve pesquisa realizada nos sites das FAP’s (Fundações de Amparo à

Pesquisa) de outros estados, observou-se o trabalho de divulgação científica realizado pela

FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), uma das primeiras e

principais agências de fomento existentes no Brasil. Conforme verificado na página desta

instituição, o acesso aos trabalhos e bolsas financiadas é disponibilizado por meio da seção

denominada “Divulgação Científica”. Na mesma, estão englobados diversos links

destinados à comunicação científica da instituição, materiais de divulgação, como a

Revista Pesquisa FAPESP, além da Biblioteca Virtual, que contém as informações

referenciais dos projetos. Nesta página, há uma subdivisão dos principais links: Projetos

Recentes; Destaques na Mídia; Colaborações Internacionais; Propriedade Intelectual;

Temas de Pesquisa; Publicações científicas resultantes de Projetos de Pesquisa,

Instituições-sede de pesquisa; Instituições de ensino e pesquisa no exterior e Tabela de

Áreas da FAPESP. Além desses links, é apresentada a quantidade de auxílios à pesquisa e

bolsas financiadas pela entidade no Brasil e no exterior.

Tamanha riqueza de informação acrescida à área de formação desta pesquisadora

em jornalismo, despertaram a ideia da temática.

Desta forma, o presente projeto tem como proposta apontar diretrizes para uma

reformulação na divulgação científica da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do

Estado de Santa Catarina (FAPESC), por meio da criação de uma biblioteca digital que seria

disponibilizada no site da Instituição. Essa biblioteca englobaria as informações referenciais

dos auxílios de pesquisa, incluindo os resultados obtidos com os projetos já concluídos.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O referencial teórico deste projeto se realizará com base nas principais teorias

voltadas à Democratização da Informação Científica; Divulgação e Disseminação

Científica; Bibliotecas Digitais

2.1 INFORMAÇÃO E DEMOCRATIZAÇÃO CIENTÍFICA

Historicamente, a informação passou a exercer um importante papel na sociedade a

partir do advento da imprensa e da tipografia no século XV que possibilitou a transmissão

do conhecimento. No entanto, apenas a partir dos anos 60 e 70, a informação tomou a

dimensão de prestígio que conhecemos atualmente, sendo inclusive objeto de inúmeras

disciplinas (CINTRA Et. al, 2002, p.20 apud MESSIAS Et. al, 2002, p. 2).

Diante do contexto, a informação em seu sentido mais amplo é um assunto

absolutamente interdisciplinar e adotado por todas as áreas do conhecimento humano: social,

política, cultural e econômica. Dada a abrangência do termo, torna-se praticamente

impossível estipular uma definição absoluta.

De acordo com o dicionário Michaelis, dentre as muitas definições, informação é

obtida como: “Conjunto de conhecimentos acumulados sobre certo tema por meio de

pesquisa ou instituição” ou “Explicação ou esclarecimento de um conhecimento, produto

ou juízo, comunicação” e ainda, “Notícia trazida ao conhecimento do público pelos

meios de comunicação”.

Em uma abordagem pragmática, os autores Lara e Conti (2003) utilizam da definição

dada pelo autor Buckland (1991) da área de Sistemas de Informação, conceituando o termo

dentro de três aspectos: Proceso, Conhecimento e Coisa. Como processo, está relacionada à

mudança de um “estado de conhecimento”. Como conhecimento, liga-se ao que pode ser

comunicado, ao aumento ou não de incertezas e sempre relacionado à um evento, fato ou

assunto particular. Finalmente, como coisa, entende-se como atribuição de dados ou

documentos de caráter informativos. Dentro dessa perspectiva, a informação seria gerada

a partir de fluxos formais e informais e intangíveis com base em documentos

informativos, o que, segundo os autores não representa necessariamente a “geração de

conhecimento.”
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No entanto, tratando especificamente da Ciência da Informação cujo objeto principal

é a informação, ainda assim, especialistas não chegam a um consenso geral acerca da

formação de um conceito.

Segundo Messias e Moraes, informar, conforme a etimologia da palavra, se refere às

duas formas: Estática (Equivalente à criação do pensamento) e Dinâmica (Tangente à

emissão, codificação, transmissão e recepção da mensagem).

Atendo-se então à transmissão e comunicação da informação destinada as produções

tecnológicas e científicas, aos quais denominaremos neste trabalho de informação científica,

centro deste estudo, observa-se o aumento cada vez mais crescente de um fenômeno que

podemos chamar de democratização científica. Fenômeno desencadeado pelo avanço

tecnológico e o consequente interesse da sociedade na compreensão do tema.

Entretanto, democratizar a ciência torna-se uma complicada tarefa e encontra

empecilhos na falta de sincronização entre a velocidade com que são realizadas essas

produções e o tempo desigual de divulgação das mesmas, bem como, da complexidade do

assunto ao público leigo, principalmente no Brasil ao qual grande parte da população não tem

acesso à educação científica e às produções científicas (ANDRADE, 2017).

Nesse ponto, é extremamente importante que o Estado Brasileiro venha dar a devida

importância para a informação como sendo um “recurso de gestão e desenvolvimento”,

elaborando e desempenhando políticas públicas voltadas ao tema da mesma forma e na

mesma dimensão de outras áreas, como a saúde, educação, segurança, habitação, emprego e

renda (FERREIRA, 2000).

Tais políticas, de natureza particular, referem-se às diretrizes e áreas estratégicas
capazes de orientar o uso eficaz desse recurso no campo da cultura, da política e da
economia brasileira na sociedade da informação de acordo com os novos
paradigmas, tais como a descentralização de processos, otimização de custos,
participação social direta nas decisões políticas e gestão dos serviços públicos, bem
como o livre acesso do cidadão à informação pública (grifo nosso) (FERREIRA,

2000, p. 38).

Assim sendo, a própria tecnologia, através da internet pode ser tornar uma ferramenta

valiosa nesse processo de democratização científica e está diretamente ligada ao acesso da

população à internet e aos meios tecnológicos para acessá-la. De acordo com a Pesquisa

Nacional de Amostra por Domicílio (Pnad) realizada em 2016 e divulgada em 2017 pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mais de 63% dos brasileiros têm

acesso à internet, sendo que 94% desse acesso é feito por meio dos smartphones.
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Entretanto, segundo Ferreira (2000), “é um erro pensar que a democratização

da informática irá levar à completa democratização da informação”. A informática é apenas

um dos meios, sim bastante eficazes para viabilizar o acesso à informação, transpondo

uma barreira enfrentada nos séculos anteriores. Todavia, não garante que toda a

informação disponibilizada na rede seja de qualidade. Aliás, outra questão de fundamental

importância refere-se à qualidade da informação propagada, exigindo a qualificação dos

profissionais responsáveis por este trabalho (FERREIRA, 2000).

Dessa forma, observa-se, dada a fragilidade das políticas públicas existentes voltadas

à informação, que a transmissão da informação foi praticamente transferida para a área

da Tecnologia da Informação (TIC) que embora tenha sua relevância, apresenta restrições

quanto ao conteúdo disponibilizado ao grande público, desprezando outros meios e

formas de linguagens para realizar essa transmissão, não atingindo o objetivo principal

de informar e formar conhecimento (LARA; CONTI, 2003).

2.2 DISSEMINAÇÃO CIENTÍFICA X DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Existe uma diferença crucial nos termos “divulgação” e “disseminação” científica.

A disseminação científica é feita de um público especializado para um público

especializado, contendo termos técnicos, ocorrendo na maioria das vezes por meio dos

artigos e apresentações de trabalhos em eventos voltados ao tema (BUENO, 1984)

Além disso, a disseminação científica subdivide -se em dois níveis principais:

Intrapares e Extrapares. A disseminação Intrapares é aquela cujo conteúdo é voltado a

especialistas de uma mesma área ou áreas relativas, a disseminação Extrapares é direcionada

à especialistas que não são de uma mesma área, mas que atuam com a tecnologia e a

ciência (RIOS Et. al., 2005).

Em contrapartida, a divulgação científica é direcionada para o público geral, tendo

uma linguagem coloquial, objetiva e acessível a este grande público. Além disso, a

modalidade engloba um número maior de formas de comunicação sendo realizada por meio

de documentários, do jornalismo científico, campanhas educativas, livros didáticos etc

(BUENO, 1984). Aliás, a divulgação científica pode ser feita por meio de livros, aulas,

artigos, conferências, entre outros.(MAIA Et al, 2006)
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2.3 BIBLIOTECAS DIGITAIS

O desenvolvimento tecnológico aliado à informatização também tem desencadeado

mudanças profundas nas bibliotecas. Os modelos tradicionais das bibliotecas formadas por

espaços físicos bem delimitados e acervos físicos, fazendo parte da Era II-Automatizada,

deram espaço, de forma gradual evolutiva, à um modelo novo e revolucionário que

introduziu as ferramentas tecnológicas, trazendo às bibliotecas o acesso on-line ao banco

de dados e disponibilidade de todo o seu conteúdo no meio digital, fazendo parte de

uma nova fase denominada como Era IV-Digital e Virtual (CUNHA, 2000).

No entanto, ainda não existe uma conceituação definida sobre a terminologia

biblioteca digital e observa-se na pesquisa bibliográfica certa indefinição entre os conceitos,

conceituando-os dentro de quatro categorias: Polimídia, Eletrônica, Digital e Virtual. Aliás,

muitos são os autores que realizam definem os termos como sendo similares. (OHIRA Et al,

2002, p.63).

Cunha (1999, p. 258), em uma tentativa de estabelecer um conceito unificado para

biblioteca digital reúne as principais características definidas por dezenas de autores para o

termo: acesso remoto por meio de uma rede, acesso simultâneo do mesmo documento por

várias pessoas, produtos e serviços de uma biblioteca, acervo de coletâneas completas por

meio digital, acesso à fontes externas de informação, inclusive de outras bibliotecas, gestão

do conhecimento por meio de um profissional responsável ou sistema específico.

Dentro dessa definição abrangente, no Brasil, as maiores iniciativas adotadas podem

ser verificadas dentro de quatro categorias: Ciência e Tecnologia, Literatura e Humanidades,

História e Política, Artes. Dentre os trabalhos destacam-se do Instituto Brasileiro de

Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), do Observatório Nacional, do Ministério da

Educação, da Biblioteca Nacional, do Senado Federal, do Instituto Moreira Sales, entre

outros (CUNHA Et. al, 2006, p.28)

No entanto, diante da proporção de bibliotecas e centros de unidades de informação

existentes no país, o crescimento de bibliotecas digitais não é satisfatório, uma vez que,

todas acabam sendo “como mecanismos de publicização de acervos especiais, o que

caracteriza, grosso modo, esses projetos em termos patrimoniais”(PUNTONI, 2008, p. 51).

Assim, torna-se extremamente importante pensar uma adequada e estratégica gestão destes

documentos.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS

A seleção de um método de uma pesquisa decorre principalmente de seu objeto de

estudo, neste caso, a Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação de Santa Catarina

(FAPESC), localizada no município de Florianópolis/SC. Desta forma, no que se refere à

natureza, caracteriza-se como sendo aplicada, uma vez que, tem como objetivo principal

“contribuir para fins práticos, visando à solução mais ou menos imediata do problema

encontrado na realidade” (BARROS; LEHFELD, 2000).

Quanto aos objetivos propostos, pode ser caracterizada como exploratória e

descritiva, já que, visa aprimorar o conhecimento acerca do tema proposto, buscando uma

maior ligação com o problema.

As pesquisas exploratórias visam tornar um assunto mais explícito, buscar “maior

familiaridade” com o tema. Ao mesmo tempo que, as pesquisas descritivas se propõem a

fazer um estudo com coleta, análise e interpretação dos dados sem interação com o

assunto analisado (GIL, 2002, p. 41).

O tipo de pesquisa a ser abordado será levantamento bibliográfico, documental,

survey e estudo de casos.

A pesquisa bibliográfica é concebida a partir de materiais publicados, como artigos,

livros, boletins, jornais, revistas, monografias, teses, materiais cartográficos e objetiva-se a

ampliar o conhecimento do pesquisador com tudo o que já foi produzido, de uma forma

geral, acerca de determinado assunto (LAKATOS; MARCONI, 2001)

Do mesmo modo, o levantamento documental permite o acesso à documentos “em

primeira mão” que ainda não passaram por uma análise ou tratamento, possibilitando que

ainda sejam reelaborados. Com base nessa classificação, as fontes são mais imprecisas,

podendo ser desde fotografias, gravações, regulamentos, tabelas, estatísticas etc. Por este

motivo, é frequentemente confundida com a pesquisa bibliográfica, podendo inclusive

entender a pesquisa bibliográfica como parte da pesquisa documental (GIL, 2002).

Já o levantamento (survey) consiste basicamente na interrogação direta de pessoas

por meio de um questionário que dentre as principais vantagens estão: “conhecimento

direto da realidade; economia e rapidez; quantificação” e entre as limitações

apresentadas estão: “ênfase nos aspectos perspectivos; pouca profundidade no estudo da

estrutura e dos processos sociais; limitada apreensão do processo de mudança”

(PRODANOV; FREITAS, p. 58, 2013).
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Quanto ao estudo de caso é um meio de coleta e análise de determinado grupo,

indivíduo, comunidade ou pessoa de maneira mais aprofundada, tendo como requisitos a

coerência, objetividade, severidade e originalidade (PRODANOV; FREITAS, p. 60, 2013).
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4 CRONOGRAMA

O quadro a seguir informa o cronograma a ser executado durante a duração do
mestrado.

Cronograma de Execução

Atividades Jul/20
a

dez/20

Mar/21
a

jun/21

Jul/21
a

dez/21

Mar/22
a

jun/22

Cumprimento de créditos X X

Revisão do Projeto X

Leitura e Revisão Bibliográfica X X

Redação da qualificação X X

Exame da qualificação X

Redação da dissertação X X

Revisão e conclusão 
da dissertação X X

Defesa da dissertação X

11



GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. - 4.ed. - São Paulo
: Atlas, 2002

REFERENCIAS

ANDRADE, Giuliana Capistrano Cunha Mendes de. A divulgação científica no contexto
organizacional para democratização do saber e legitimação das unidades de
pesquisa.
Tese (Doutorado em Comunicação Social), Escola de Comunicação, Educação e
Humanidades, Universidade Metodista de São Paulo. São Bernardo do Campo,
2017.

BARROS, A. J. S.; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de metodologia: um guia para a
iniciação científica (2ª ed). São Paulo: Makron Books, 2000.

BUENO, Wilson. Jornalismo científico no Brasil: o compromisso de uma prática
independente. 1984. 163f. Tese (Doutorado em Comunicação) – Escola de Comunicação
e Artes da Universidade de São Paulo, São Paulo.

CUNHA, M. B. ; C. McCarthy. Estado atual das bibliotecas digitais no Brasil. In: Carlos
H. Marcondes; Helio Kuramoto; Lidia Brandão Toutain; Luis Sayão. (Org.). Bibliotecas
digitais: saberes e práticas. 2. ed. Brasilia: IBICT, 2006, p. 25-54. Disponível
em:<http://repositorio.unb.br/handle/10482/1426>. Acesso em 05 abr. 18.

CUNHA, Murilo Bastos da. Construindo o futuro: a biblioteca universitária brasileira
em 2010. Ciência da Informação, Brasília, v. 29, n. 1, p. 71-89, 2000. Disponível
em:<http://w.scielo.br/pdf/ci/v29n1/v29n1a8.pdf>. Acesso em 05 abr. 18.

CUNHA, Murilo Bastos da. Desafios na construção de uma biblioteca digital. Ci. Inf.
[online]. 1999, vol.28, n.3, pp.257-268. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0100-
19651999000300003>. Acesso em 05 abr. 18.

FERREIRA, Rubens da Silva. A sociedade da informação no Brasil: um ensaio sobre
os desafios do Estado. Ci. Inf. vol.32 no.1 Brasília Jan./Apr. 2003. Disponível em:
<http://dx.doi.org/10.1590/S0100-19652003000100004>. Acesso em 30 mar. 18.

LARA, Marilda Lopes Ginez de and CONTI, Vivaldo Luiz. Disseminação da informação
e usuários. São Paulo Perspec. [online]. 2003, vol.17, n.3-4, pp.26-34. Disponível
em:<http://dx.doi.org/10.1590/S0102-88392003000300004>.Acesso em 30 mar. 18.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos metodologia científica. 4.ed. São
Paulo: Atlas, 2001.

MESSIAS, L.C S.; MORAES, J.B.M. Informação: Conceitos e Terminologias na Área
de Ciência da Informação. Disponível em:

12



 

<enancib.ibict.br/index.php/enancib/venancib/paper/view/2126/1261>.Acesso em 29 mar.
18.

MAIA, Kênia Beatriz Ferreira; GOMES, Ana Cecília Aragão. Para Pensar o Fazer e a
Pesquisa em Divulgação Científica e Jornalismo Científico. In XXIX Congresso
Brasileiro de Ciências da Comunicação –UNB- 6 a 9 de setembro de 2006. Intercom-
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. UNB. 2006.

MAIS DE 63% dos domicílios têm acesso à internet, aponta IBGE. G1, Rio de Janeiro.
24 nov.17. Disponível em:<https://g1.globo.com/economia/noticia/mais-de-63-dos-
domicilios- tem-acesso-a-internet-aponta-ibge.ghtml>. Acesso em 29 mar. 18.

OHIRA, Maria Lourdes Blatt and PRADO, Noêmia Schoffen. Bibliotecas virtuais e
digitais: análise de artigos de periódicos brasileiros (1995/2000). Ci. Inf. [online]. 2002,

19652002000100007>. Acesso em: 05 abr. 18.

Cleber Cristiano Prodanov, Ernani Cesar de Freitas. Metodologia do trabalho científico
[recurso eletrônico]: métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico – 2. ed.
– Novo Hamburgo: Feevale, 2013.

PUNTONI, Pedro. As bibliotecas digitais e a sociedade da informação: perspectivas para
as bibliotecas digitais no Brasil. REVISTA USP, São Paulo, n.80, p. 44-53,
dezembro/fevereiro2008-2009.Disponível em:<file:///C:/Users/emanuela/Downloads/13714-
16690-1-PB.pdf>. Acesso em 05 abr. 18.

RIOS, Aline de Oliveira; MACHADO, Ana Caroline; KNOLL, Flaiane Cristina;
OLIVEIRA, Márcio de; PORTES, Marlene Valsko; SILVA, Tiago Cruz Ferreira da.
Jornalismo Científico: O Compromisso de Divulgar Ciência à Sociedade. A
Comunicação entre jornalistas e pesquisadores e a responsabilidade social na
disseminação de informações

http://www.revistas2.uepg.br/index.php/humanas/article/viewFile/551/550.Acesso em 26 set.
2014.

13


